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APRESENTAÇÃO 

Ítaca
Se partires um dia rumo à Ítaca  
Faz votos de que o caminho seja longo repleto de aventuras, repleto de saber.
Nem lestrigões, nem ciclopes, nem o colérico Posidon te intimidem!
Eles no teu caminho jamais encontrarás.
Se altivo for teu pensamento
Se sutil emoção o teu corpo e o teu espírito tocar
Nem lestrigões, nem ciclopes
Nem o bravio Posidon hás de ver
Se tu mesmo não os levares dentro da alma
Se tua alma não os puser dentro de ti.
Faz votos de que o caminho seja longo.
Numerosas serão as manhãs de verão
Nas quais com que prazer, com que alegria
Tu hás de entrar pela primeira vez um porto
Para correr as lojas dos fenícios e belas mercancias adquirir.
[...] Tem todo o tempo Ítaca na mente.
Estás predestinado a ali chegar.
Mas, não apresses a viagem nunca.
Melhor muitos anos levares de jornada
E fundeares na ilha velho enfim.
Rico de quanto ganhaste no caminho
Sem esperar riquezas que Ítaca te desse. [...]
(KAVÁFIS, 2006, p. 146-147)
 
Freud, em O mal-estar da civilização, obra renomada e publicada em inúmeras 

edições, defende que a civilização é sinônimo de cultura. Ou seja, não podemos 
desassociar a funcionalidade cultural em organizar um espaço, determinar discursos 
e produzirem efeitos.

Por vivermos em tempos em que só o fato de existir já é resistir, seria 
ingenuidade, tanto de assujeitamento, quanto social, acreditar que a cultura não vem 
produzindo a resistência, principalmente na diferenciação social. Entre estudiosos, 
um dos pontos mais questionáveis, entre pesquisadores das mais diversas áreas 
do conhecimento, é sobre o papel do professor como agente cultural, no espaço 
escolar, mas não podemos legitimar que a escola, bem como o professor, sejam os 
principais influenciadores. Há, no social, trocas dialógicas, enunciativas e discursivas 
que configuram e constituem o sujeito em meio sua adequação individual, ou seja, 
o aculturamento perpassa por “muitas mãos”, instituições, sujeitos, ideologias que 



atuam na formação estrutural.
De acordo com nossas filiações, determinamos culturas, determinamos não 

culturas, assim como afirma Bourdieu (1989), que responsabiliza essas legitimações 
aos próprios sujeitos que as vivem. Resistir seria, neste caso, transformar o mundo 
no qual estamos inseridos.   

A escola precisa ser transformada, há muito tempo ela serve à legitimação 
da cultura dominante. É de fundamental relevância que a escola esteja cada vez 
mais próxima daqueles que são, de certa forma, o coração que a faz pulsar, da 
comunidade escolar que, ao garantir sua identidade cultural, cada vez mais se 
fortalece no exercício da cidadania democrática, promovendo a transformação da 
escola em uma escola mais humanizada e menos reprodutora, uma escola que 
garanta, valorize e proteja a sua autonomia, diálogo e participação coletiva. Assim, 
dentro dessa coletânea, buscou-se a contribuição do conceito de mediação como um 
possível conceito de diálogo para com as problemáticas anteriormente explicitadas.

O termo ensino e aprendizagem em que o conceito de mediação em Vigotsky 
(2009) dá início à discussão a uma discussão sobre mediação, que considera o 
meio cultural às relações entre os indivíduos como percurso do desenvolvimento 
humano, onde a reelaboração e reestruturação dos signos são transmitidos ao 
indivíduo pelo grupo cultural. As reflexões realizadas, a partir dos artigos propostos 
na coletânea, nos mostram que a validação do ensino da arte, dentro das escolas 
públicas, deve se fundamentar na busca incessante da provocação dos sentidos, na 
ampliação da visão de mundo e no desenvolvimento do senso crítico de percepção 
e de pertencimento a determinada história, que é legitimada culturalmente em um 
tempo/espaço.

A escola precisa fazer transparecer a possibilidade de relações sociais, despertar 
e por assim vir a intervir nestes processos. Se deve analisar de maneira mais crítica 
aquilo que é oferecido como repertório e vivência artística e cultural para os alunos, 
bem como se questionar como se media estas experiências, ampliar as relações 
com a arte e a cultura, ao contrapor-se ao exercício de associação exercido muitas 
vezes pela escola nas práticas de alienação dos sujeitos diante de sua realidade.

Todos, no espaço escolar, atuando de maneira mais contributiva como lugar 
propício para ressignificação, mediação, produção cultural e diálogos culturais, que 
articulados junto a uma política cultural democrática podem vir a construir novos 
discursos que ultrapassam os muros que restringem a escola a este espaço de 
dominação, legitimado pelo atual sistema. A escola, dentro desta perspectiva, passa 
a ser concebida como um espaço de dupla dimensão. Dentro desta concepção, 
os processos de mediação potencializam a práxis de um pensamento artístico e 
cultural. É, atuando atrelado ao cotidiano, em uma perspectiva de mediação, que 
parte destes pressupostos apresentados que a escola passa a adquirir um carácter 
de identidade, resistente à homogeneização cultural. A escola pode causar novas 



impressões, pode abrir seu espaço para novos diálogos e conversações.
É preciso, no entanto, despertar esta relação, desacomodar-se do que é 

imposto. Muitos são os fatores que teimam em desmotivar, no entanto, está longe 
desta ser a 90 solução para um sistema educacional que precisa de maneira urgente 
ser repensado. Ao acompanhar a ação nestas escolas, foi impressionante observar 
como a movimentação contagiava todos, até mesmo aos que observavam a 
movimentação e curiosos passavam pelo espaço, alunos de outras turmas apareciam 
para ajudar e tudo era visto com grande expectativa. Os alunos que participaram do 
processo aparentavam estar realmente coletivamente envolvidos, e isso pode ser 
observado nos depoimentos. O movimento observado na montagem, na realização 
da exposição e na ação educativa foi surpreendente e demonstra que a escola 
carrega realmente consigo algo muito precioso, que é pouco valorizado, o cotidiano 
real, o qual não está incluso em documentos, a parte viva da escola.

A presente ação demonstrou que a escola pode tomar rumos diferentes dos 
quais ela é designada pelo sistema. Aponta que um destes caminhos é apostar 
nos processos de mediação cultural que partam do cotidiano dos sujeitos que 
constituem este espaço. Assim, os processos de mediação cultural atrelados 
ao conceito de cotidiano não documentado atuam como exercício de partilha do 
sensível e colaboram na formação da práxis de um pensamento artístico e cultural. 
Esta concepção aqui analisada remete à tomada de uma nova postura frente ao 
ensino da arte e a concepção de espaço escolar assinala à construção de narrativas 
que possam contribuir para a construção de uma escola menos determinista e mais 
humanitária. Ao se realizar uma ação como esta proposta, o espaço escolar permite 
uma participação ativa e democrática entre seus autores, possibilitando a troca 
de vivências e experiências na comunidade escolar, promovendo um diálogo que 
potencializa a produção cultural dos alunos. A mediação dos trabalhos pelos alunos 
foi, segundo os depoimentos, algo muito rica e satisfatória para eles, os quais se 
mostraram maravilhados ao poderem partilhar de suas criações e apresentá-las à 
comunidade escolar.

Na ação educativa os alunos mediam o processo criativo e estes momentos de 
mediação, em absoluto, se configuraram como exercícios de partilha da sensível, que 
carregados de significados possibilitam a troca e o contato com o outro. Diante do 
que aqui se faz exposto, nada se tem a concluir como algo pronto e acabado, assim 
o que se faz é concluir uma etapa, que se transformará em múltiplas possibilidades 
de novos fazeres, desta teia de retalhos cabe, por agora, apreciar a parte que foi 
tecida e refletir, para sem muito tardar, sair em busca de outros retalhos que possa 
quiçá, um dia, tornar-se uma trama densa da práxis educativa e artística.

Boa leitura!

Solange Aparecida de Souza Monteiro
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RESUMO: A arte é um tema que causa 
estranhamento quando é trabalhada e/ou 
discutida nos diferentes públicos. Em sala 
de aula é desafiador diante dos diferentes 
propósitos dos educandos. No Ensino Médio do 
Colégio Politécnico da UFSM, no Município de 
Santa Maria/RS, é perceptível a preocupação 
dos educandos em ter foco num processo 
seletivo para o Ensino Superior. Dessa forma, 
torna-se maior o desafio diante dos conceitos 
e pré-conceitos construídos historicamente 
na sociedade, sobre a importância das 
diferentes disciplinas trabalhadas durante 
a Educação Básica, em especial no Ensino 
Médio. Sendo assim, objetivou-se, nessa 

discussão apresentar como ocorre o ensino da 
Arte no Ensino Médio no Colégio. O estudo é 
de cunho qualitativo, descritivo e realizado de 
forma colaborativa utilizando-se da observação 
para as análises e reflexões. A observação é 
realizada durante o período letivo, a cada aula 
e atividade trabalhada. A presente discussão se 
ampara em Freire (1996), Rios (2003), Barbosa 
(2005) entre outros. As aulas são amparadas 
teoricamente em diferentes autores. Buscam-
se artigos da área das artes e das demais áreas 
do conhecimento. Os resultados, desse tipo de 
trabalho desenvolvido, mostram a formação 
de adolescentes mais críticos, sensíveis aos 
fatos do cotidiano, com uma visão politizada e 
interdisciplinar. Pode-se concluir que ensinar 
arte interdisciplinarmente, com o olhar voltado 
ao educando e ao seu, e nosso entorno é 
desafiador e, proporciona a todos os envolvidos 
uma leitura social, ética, política, estética, 
cultural mais aguçada do meio no qual vivemos, 
o que faz com que todos sintam-se sujeitos 
atuantes e transformadores da sociedade. 
PALAVRAS-CHAVE: Ensino de Arte. 
Educação. Ensino Médio.

THE TEACHING OF ART - AT CURRENT 
CONTEXT CHALLENGE

ABSTRACT: Art is a subject that causes 
strangeness when worked and/or discussed in 
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different audiences. In the classroom it's challenger in front of different purposes from 
the students. At Colégio Politécnico da UFSM's high school, in Santa Maria/RS/Brazil, 
it's noticeable the concern from the students for having focus in a select process to 
college. This way, it becomes harder the challenge in front of the historical construction 
of conceptions and prejudices in society, about the importance of different subjects 
worked during the school period, especially at the high school. Therefore, it aims to 
present how the Art's teaching occurs at high school. The study is qualitative in nature, 
descriptive and performed collaboratively using observation to analysis and reflection. 
The observation ocurred during the school year, in each class and activities proposed. 
The present discussion is supported by Freire (1996), Rios (2003), Barbosa (2005) 
and others. The classes are theoretically supported on different authors. Art and others 
subjects' articles are searched. The results of this kind of work developed have showed 
the formation of teenagers more critical, sensetive to the everyday facts, with a politicized 
and interdisciplinary vision. It can be concluded that teaching art interdisciplinarily, 
looking to the students and to their and our surrounding is challenger and provides to 
each one involved a sharper social, ethical, political, aesthetical, cultural reading of the 
environment we live, what makes us all fell acting and transforming the society.
KEYWORDS: Art's teaching. Education. High school.

1 |  INTRODUÇÃO 

Falar sobre arte é um desafio no atual contexto. E sobre o ensino e aulas de arte? 
O que mais ouvimos é: aulas de arte servem para que? Não tem muitas questões 
no ENEM (Exame Nacional do Ensino Médio)! Não serve para nada mesmo! Vamos 
estudar Matemática, Química, Física, ...! 

Esses pré-conceitos, já estabelecidos se tornam um desafio quando vamos 
planejar uma aula de arte. Na sala de aula se torna maior o desafio, frente aos 
diferentes propósitos dos educandos.

De acordo com Dal’Maso e Oliveira (2011, p.725) 

A concepção moderna de conhecimento racional estabelece uma divisão entre 
a racionalidade e sensibilidade, razão e emoção, ciência e arte. Na escola esta 
separação é compreensível, uma vez que o processo educacional se orientou e 
orienta no sentido da transmissão de conhecimento objetivo, racional e universal, 
sendo a arte considerada, na maioria das escolas apenas como atividade lúdica 
tendo como finalidade, a vivência artística, o prazer recreativo.

Ainda é significativa a visão de que o conhecimento objetivo e racional se 
sobrepõe aos demais tipos de conhecimentos, e a arte é uma das disciplinas que se 
envolve em uma eterna luta de sobrevivência nesse cenário, em diferentes escolas 
do país.

A presente discussão ocorre a partir das aulas de artes desenvolvidas no 
Ensino Médio do Colégio Politécnico da UFSM (Politécnico). O Politécnico é uma 
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das Unidades de Educação Básica, Técnica e Tecnológica localizada dentro da 
Universidade Federal de Santa Maria/UFSM, no Município de Santa Maria/RS. O 
Politécnico oferece e desenvolve a Educação Básica (ensino médio), a Formação 
Inicial e Continuada, a Educação Profissional Técnica de nível médio (subsequente) 
e a Educação Profissional Tecnológica (14 cursos Técnicos subsequentes, 4 cursos 
Tecnólogos, 2 cursos de Pós-Graduação).

No Ensino Médio do Politécnico, há uma preocupação, por parte dos educandos, 
com os processos seletivos para o ensino superior. E então, como ensinar/trabalhar 
a arte em tal contexto? 

Diante disso, o presente texto objetiva relatar como ocorre o ensino da arte e 
como é trabalhada a disciplina de Artes no Ensino Médio do Politécnico. 

2 |  O ENSINO DA ARTE ATRAVÉS DA VIVÊNCIA/EXPERIÊNCIA EM E COM AS 
ARTES 

Os educandos que chegam ao Politécnico ingressam através de um processo 
seletivo realizado pela instituição. Dessa forma, os ingressantes são de diferentes 
escolas e de diferentes municípios.

Essa particularidade é observada e trabalhada nas aulas de artes para 
identificar o que os alunos vivenciaram e aprenderam sobre arte até então, e para 
se conhecerem melhor.

Para o desenvolvimento das atividades, inicialmente apresenta-se o objetivo 
da disciplina para o ano todo. E, a partir de cada uma das aulas, o planejamento é 
realizado considerando o que os educandos discutiram durante a aula anterior. O 
tema, que é observado nessas discussões com os educando, é teorizado e discutido 
novamente com maior intensidade. Os educandos são instigados para que façam 
suas observações/contribuições a partir de sua realidade, ressaltando a importância 
do respeito à opinião do outro, à cultura do outro. 

Vivemos em uma sociedade multicultural. Nós educadores, temos o desafio de 
educar com uma ética para a diversidade, porque o ser humano precisa ser capaz 
de ouvir, despertar sensações, sentimentos e conviver com o diferente. Respeitar 
a sociedade, o professor, o aluno, a escola, as famílias, os diferentes credos é ser 
ético, pois, “o ético está muito ligado ao estético” (FREIRE, 2000, p.34), “uma rigorosa 
formação ética ao lado sempre da estética. Decência e boniteza de mãos dadas”, ou 
seja, “a prática educativa tem de ser, em si, um testemunho rigoroso de decência e 
de pureza” (FREIRE, 1996, p.36). 

Esse movimento estabelecido entre os envolvidos exige um esforço de ambos, 
pois esses se conhecerão e reconhecerão no próximo. Ao emitir minha opinião terá 
alguém ouvindo e interagindo e da mesma forma quando alguém emitir sua opinião 
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eu estarei ouvindo e interagindo com esse e os demais envolvidos. Esse ouvir e 
interagir faz parte das aulas e do planejamento para os diferentes momentos, das 
diferentes séries. 

Na 1ª série trabalhamos inicialmente os conceitos de arte. A partir de estudos 
bibliográficos, observação, pesquisa de imagens, linguagens das artes, através de 
questionamentos se estimula o educando a refletir sobre dos temas que surgem 
em cada aula, para que eles construam o seu próprio conceito de arte, embasados 
naquilo que eles mesmos ajudaram a explorar. As diferentes linguagens da 
arte são vivenciadas por meio de visitas aos museus, exposições em diferentes 
espaços, oficinas com profissionais da área, com a construção artística, apreciação 
de diferentes documentários, vídeos, poesia. Durante esse processo a leitura de 
imagem é apresentada aos educandos, e esses vão realizando suas leituras a partir 
do que já vivenciaram até então.

Na 2ª série os educandos trabalham a História da Arte através da leitura de 
imagens. Explorar as imagens de cada um dos períodos que constituem a História 
da Arte e identificar as características dessas épocas, o contexto social, científico, 
cultural, político proporciona ao educando uma possibilidade de relacionar, de forma 
interdisciplinar, o que ele estudou nas demais disciplinas daquele ano, dos anos 
anteriores e com o seu próprio contexto. 

O estudo de mídias e de imagens de obras de arte e de diferentes gêneros para 
o aprendizado de arte e da História da Arte desenvolve, nos sujeitos do processo, 
a percepção visual não somente da obra analisada, e sim do mundo a sua volta e, 
de seu entorno, contribuindo assim, à “construção de um olhar crítico no exercício 
de sua cidadania”; pensamento que vai ao encontro de Buoro (2003, p. 16) em seu 
estudo. 

Para Barbosa (2005, p. 142), interpretar uma obra de arte consiste em situá-la, 
não só historicamente, 

[...] mas também social, biológica, psicológica, ecológica, antropológica etc., pois 
contextualizar não é só contar a história da vida do artista que fez a obra, mas 
também estabelecer relações dessa ou dessas obras com o mundo ao redor, é 
pensar sobre a obra de arte de forma mais ampla.

Nas diferentes visitas a museus, à exposições, com as vivências do cotidiano, 
o educando é estimulado a fazer relações do que está presenciando com o que 
foi trabalhado nos diferentes períodos da história da arte e assim realizando a 
contextualização em um aspecto, artístico, social, político, filosófico, cultural, 
científico, etc.

O Museu se constitui, nesse processo, em uma instituição e/ou elemento 
importante para os educandos construírem suas diferentes concepções do que é 
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arte e como essa tem influência no desenvolvimento do ser humano e da própria 
história do Homem, bem como, o resultado da relação do homem com as diferentes 
épocas, culturas, espaços.

Na 3ª série estuda-se a arte brasileira através de documentários, artigos 
científicos e das vivências nos museus, exposições, pesquisas que o próprio 
educando realiza. Nessa série é trabalhada com maior afinco a Iniciação Científica, 
na disciplina de Projetos, enquanto que nas séries anteriores os educandos são 
estimulados a Iniciação Científica para irem conhecendo e familiarizando-se com o 
processo investigativo e a construção metodológica do conhecimento.

3 |  VIVÊNCIAS/EXPERIÊNCIAS COM ARTES REALIZADAS PELOS 
ADOLESCENTES DO ENSINO MÉDIO DO COLÉGIO POLITÉCNICO DA UFSM 
PARA APRENDER, CONHECER/RECONHECER, SENTIR, COMPREENDER A 
ARTE

Trabalhar com a adolescência é uma experiência na docência muito instigadora 
e ao mesmo tempo desafiadora. Adolescentes conectados com as diferentes mídias 
tecnológicas são os sujeitos desse processo de aprendizado, assim como, o docente 
que ensina e aprende ao mesmo tempo com essa geração de adolescentes.

Como docentes precisamos ter consciência que estamos juntos em um 
processo de construção e formação constante e contínua, indo ao encontro de 
Freire (1996) quando ele trata a respeito da inconclusão do ser humano. E, a cada 
momento trabalhado com os educandos sinto, como professora, o quanto temos 
para aprender com eles, sendo assim “a consciência do inacabamento entre nós, 
mulheres e homens, nos fez seres responsáveis, daí a eticidade de nossa presença 
no mundo” (FREIRE, 1996, p.56).

Para o desenvolvimento das atividades nas aulas de Artes apresenta-se 
o objetivo da disciplina para o ano todo e, de cada encontro. O planejamento é 
realizado a partir de cada aula, considerando a discussão realizada na aula anterior. 
O tema, observado nas discussões é teorizado, discutido com maior intensidade 
e os educandos são instigados a investigar e a realizarem suas observações/
contribuições a partir de sua realidade. 

No início do ano faz-se uma exposição, em algum espaço disponível do 
Politécnico, com trabalhos de educandos do ano anterior, objetos de arte indígena, 
africana, objetos da natureza, uma instalação envolvendo objetos industrializados 
e da natureza (Imagens 1, 2, 3, 4). Os educandos, da 1ª série sentem-se, em um 
primeiro momento, surpresos, por iniciarmos uma discussão teórica a partir de uma 
exposição e não o contrário. 
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Imagem 1: Atividade realizada pelos 
alunos

Imagem 2: Atividade realizada pelos 
alunos

Esse momento foi muito construtivo porque o inesperado ocasionou 
estranhamento e com isso a refl exão de cada um foi a partir do que ele sentiu naquele 
momento, não foi a partir do conceito apresentado por um autor. 

Esse diálogo que se construiu entre os educandos – professor – educandos 
– educandos a respeito dos diferentes conceitos de arte nos fez entender, também 
que é possível uma formação ética e estética. Para Freire (2002) a formação ética 
e estética acontece na sala de aula, no momento em que o aluno, o professor, a 
escola, a sociedade lutam juntos por uma educação conscientizadora e dialógica. 

Imagem 3: Atividade realizada pelos 
alunos 

Imagem 4: Atividade realizada pelos 
alunos

Desde o início do ano letivo são trabalhados os conceitos de arte. Esses, por 
sua vez, a partir da vivência, de estudos bibliográfi cos, observação, pesquisa de 
imagens, linguagens das artes, questionamentos, visitas a museus e exposições. 
Estimula-se a refl exão sobre diferentes temas para que os alunos construam os 
próprios conceitos. 

Nas refl exões dos grupos em questão, polemizou-se o que é e não é arte, o 
grafi te e a pichação. As dimensões que se destacam nesse processo são, de acordo 
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com Freire (1996), a epistemológica, a política e a estética.
No presente ano (2019), por ocasião de uma visita ao Museu de Artes do Rio 

Grande do Sul (MARGS) uma das salas de exposição do museu trazia obras sobre 
pichação e grafite. Esse momento foi aproveitado para continuarmos a discussão, 
surgida em uma aula anterior, sobre o grafite ser ou não ser arte, assim como a 
pichação. 

Esse tema foi abordado com maior intensidade trazendo para eles, através de 
documentários e de vídeos, como é tratado o grafite e a pichação. No ano anterior, 
havia surgido essa mesma polêmica a respeito do grafite e dapichação como sendo 
ou não arte. No mesmo período, foi publicado nos jornais locais, a respeito desse 
tema em Santa Maria/RS trazendo espaços que adotaram o grafite em suas fachadas 
e muros. Após a reflexão, os alunos foram levados a esses espaços da cidade, que 
tem grafites e pichações, e eles puderam fazer a relação e diferenciação do que é 
grafite e pichação e como essas manifestações se relacionam com o espaço urbano 
e com a sociedade. 

Nesse processo de construção o professor e o aluno estão engajados crítica e 
criativamente; ambos percebem suas realidades com um olhar crítico e constroem 
conhecimentos através desse diálogo. Para Freire (1996) o ato de criar, recriar 
objetos, de conhecer faz da educação uma arte. A educação assim é uma teoria e 
uma prática, um ato político, estético e ético. 

Os educandos fizeram suas reflexões sobre a temática após as visitas aos 
diferentes espaços, e na sequência construíram propostas/projetos de pichação e 
de grafite. 

Nesse aspecto, a tarefa fundamental da educação, da escola, ao construir, 
reconstruir e socializar o conhecimento, é formar cidadãos para que possam contribuir 
e atuar criticamente e criativamente no contexto social de que fazem parte, exercer 
seus direitos (RIOS, 2003).

Para a atividade avaliativa, os educandos escolheram um tema polêmico (na 
ótica deles) na atual sociedade e criaram um projeto de grafite e como o mesmo 
tema pode ser representado em forma de pichação. 

Durante esse processo de construção, os educandos utilizaram das aulas 
de matemática onde foram estudados e trabalhados a geometria e as proporções 
espaciais com a finalidade de desenvolver a noção de espaço, de simetria, de escala, 
utilizados para a construção da proposta do grafite assim como da pichação. Outras 
áreas aparecem conjugadas na construção do conhecimento, como a química, a 
física, linguagens, a educação física, a sociologia, a filosofia, política, economia, 
entre outras em diversos aspectos da sociedade, da cultura e do ensino.

Os alunos realizaram tanto na aula de matemática como na aula de artes o 
estudo de escala de como adaptariam seus projetos em muros e/ou paredes, sempre 
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visando uma interdisciplinaridade e um olhar tanto crítico como preciso da imagem a 
ser construída. Sendo assim foi possível perceber que o grupo de educandos teve a 
oportunidade de rever e formar uma opinião a respeito das diferentes expressões, no 
caso do grafi te e da pichação. Essa atividade foi realizada pelas três séries, sendo 
que cada uma delas trouxe as suas concepções de acordo com o que é proposto 
para cada uma delas.

Neste ano, a turma iniciante irá explorar os espaços da cidade de Santa Maria/
RS, que são ocupadas por grafi tes e pichações, e realizarão um documentário a 
respeito do tema defendendo a sua concepção de grafi te e de pichação naquele 
espaço.

A proposta desenvolvida por um dos grupos sobre esse tema, no ano de 2018 
(Imagens 5, 6), foi submetida ao evento 2ª Mostra de Ciências e Matemática de 
Santa Maria, promovida pelo Programa de Pós-Graduação em Ensino de Ciências e 
Matemática (PPGECIMAT) da Universidade Franciscana de Santa Maria/RS (UFN), 
que tem por objetivo “contribuir para alfabetização científi ca dos jovens na Educação 
Básica; despertar vocações científi cas e tecnológicas; estimular os estudantes para 
que sigam uma carreira científi co-tecnológica” (UFN, 2019). A proposta, com o título 
“Arte e Matemática: como trabalhar as semelhanças de dois diferentes?” foi uma das 
vencedoras e os alunos autores (3 alunos) receberam como prêmio uma bolsa de 
iniciação científi ca, do CNPq / Ensino Médio durante todo o ano de 2019. 

Imagem 5: Atividade realizada pelos 
alunos 

Imagem 6: Atividade realizada pelos 
alunos 

A leitura de imagem, trabalhada concomitantemente com a História da Arte 
Universal e Brasileira, se dá, nos diferentes espaços e ferramentas. As diferentes 
tecnologias são utilizadas como meio para aprender e valorizar a arte criada a partir 
das diferentes tecnologias e a possibilidade de visitar sites de museus nacionais e 
internacionais.
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A leitura de imagem é estudada, também, nas exposições e museus locais 
(Imagens 7), nas ruas da cidade, em museus de outras cidades como Porto Alegre 
(Imagens 7), Pelotas, Rio Grande, todos no RS e outros locais onde surgem 
exposições artísticas. Esses espaços são visitados com autorização dos familiares 
dos alunos e da própria direção do Colégio que oportuniza esse tipo de atividade, 
quando é possível. 

Imagem 7: Aula/visita no Museu de Artes 
de Santa Maria/MASM. 

Imagem 8: Aula/visita no Museu de Artes 
do Rio Grande  do Sul/MARGS. 

Essas aulas realizadas nos museus são momentos oportunos e enriquecedores 
para a formação do ser humano no seu processo de ensino-aprendizagem. É um 
momento de resgate da nossa própria história como seres humanos e momento de 
contextualização.

[...] é preciso resgatar a dimensão do homem como ser social e cultural, leitor e 
intérprete, criador e criatura. 
A obra de arte parece ser um objeto especialmente facilitador desse resgate, não 
só porque aglutina múltiplas formas do saber, mas principalmente porque uma obra 
de arte não é apenas objeto de apreciação estética; é fruto de uma experiência de 
vida desvelada pelo processo de criação do artista e pelo sistema se signo da obra 
(BUORO, 2003, p. 31).

O museu é um espaço que apresenta a arte de uma outra maneira, que nem 
sempre é possível na escola. Mostra a arte, nas suas diferentes linguagens, de 
outro ponto de vista, e essa oportunidade enriquecedora se torna um diferencial na 
formação do educando e do educador.

4 |  CONCLUSÃO 

Pode-se concluir que os desafi os na Educação são molas propulsoras para não 
desistirmos desta tortuosa e doce profi ssão que é ser professor, por vezes ingrata, 
porém apaixonante a cada dia. No caso de ensinar arte, não é diferente, somos 
eternos aprendizes em um mundo que não para e, como sujeitos, que exercemos 
nosso exercício cidadão, temos o compromisso de não deixá-lo parar. 
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Trago algumas palavras dos próprios alunos para concluir a respeito dessa 
breve apresentação sobre como acontece o ensino da arte em um espaço, dentre 
todos os demais. Em um espaço, constituído por diferentes que convivem no respeito 
mútuo que a Educação exige para que a Escola tenha a oportunidade de acontecer/
funcionar. Todos os professores, inclusive eu, professora de Artes, trabalhamos no 
ensino médio e, também dedicamos nossos saberes para fazer aulas nos cursos 
técnicos, tecnólogos, pós-graduação, que o Colégio Politécnico da UFSM oferece 
para a sociedade.

Esse tipo de aulas de artes realizadas na instituição proporciona aos educandos, 
no olhar dos mesmos, “uma oportunidade de questionar o nosso mundo a volta”; da 
mesma forma de “não se contentar com respostas rasas e sempre buscar mais”.

As aulas desenvolvem um “ensino como uma forma de desenvolvimento pessoal, 
social e político e não somente por uma nota”; “estimula a iniciação científica” o que 
faz com que o educando tenha a possibilidade de ir além de um único conceito e 
desenvolver suas concepções.

“Nos faz sair do nosso quadrado e buscar ver além do que nos está apresentado, 
o que pode estar além do que é visível”, isto é, a leitura de e do mundo. Proporciona 
ao educando “algo relacionado com o nosso melhor aprendizado e mais experiências 
para vida”. “Acho que as aulas de arte são importantes principalmente para o nosso 
repertório sociocultural”.

“Uma saída da ‘visão de cabresto’ em relação à arte em si e suas manifestações, 
como foi com a questão do grafite e pichação que a gente tinha aquela visão de que 
picho é aquilo feio e picho é crime. Por meio das visitas a museus a gente começa a 
ser inserido nesse meio que é algo quase impossível, porque normalmente a gente 
não procura esses lugares para lazer ou apreciar mesmo. Outra coisa legal, também, 
é a aula fora da sala de aula. É como se a gente tivesse uma aula de alguma ciência 
da natureza no laboratório vendo as coisas na prática. Nesse caso, a gente vê a arte 
na prática não só na teoria”.

Esse ensino da arte nos proporciona “algo relacionado a aprender com 
as vivências e tirar uma reflexão de cada uma” e é assim que, como educadora, 
me constituo diariamente onde aprendo com as vivências do cotidiano pessoal e 
profissional, e refletindo sobre cada uma delas me constituo um ser que continuo 
acreditando na Educação e em um mundo melhor. 
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